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Relatório da ONU aponta que o ritmo de 
redução de emissões de gases está longe 
do necessário para manter o aquecimento 
em 1,5C° até o fim do século, de acordo 
com as metas do Acordo de Paris. Outro 
documento, da OMS, alerta que mudanças 
climáticas põem o mundo em uma crise 
sanitária sem precedentes. PÁGINAS 6, 8 E 12

O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu ordena 

bombardeio, após acusar o 
Hamas de forjar recuperação 

de corpos de reféns.

Os seis campos santos do DF 
têm mato alto, lixo e sinais 
de depredação de túmulos 

às vésperas do dia de 
homenagem aos mortos.

Pela primeira vez em Brasília, o cantor Theo Bial vai se 
apresentar hoje no Teatro Sarah. MPB e clássicos da bossa nova 
estão no repertório, contou Theo no Podcast do Correio. 

 Na entrega de carros à 
PMDF, o governador Ibaneis 
pediu ao Judiciário e ao MP 
mais apoio à segurança. “O 

bandido vai para a rua antes 
de o policial sair da DP”, 

afirmou.  PÁGINA 15

Metas de Paris em ritmo lento

Israel faz ataque Alerta para Finados  

Musica e emoção no Sarah

PÁGINA 9 PÁGINA 14

Gaza Cemitérios

MARIANA NIEDERAUER
MILA FERREIRA

O Rio está 
em guerra
O Rio está 
em guerra
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PÁGINA 13

PÁGINA 17

Em cenas que o brasileiro se acostumou a assistir no noticiá-
rio das guerras em Gaza e na Ucrânia, o Rio de Janeiro viveu 
ontem um pesadelo. Ataques com blindados, drones com gra-
nadas, tiros de fuzil, explosões e veículos incendiados marca-
ram o confronto das forças de segurança do Estado com os tra-
ficantes do Comando Vermelho, numa operação com mais de 
2,5 mil agentes. A batalha começou nas favelas do Complexo 
do Alemão e da Vila Penha e por vários pontos da capital flu-
minense, com o fechamento de vias. Até o fim da noite, havia 
64 mortos — entre eles dois policiais civis e dois PMs. Gover-
nador do Rio e autoridades federais trocaram acusações sobre 
falta de apoio, informações e integração. Recém-chegado da 
Malásia, o presidente Lula convocou reunião de emergência. Na operação, 60 suspeitos foram mortos e houve 81 prisões

Aperfeiçoamento — Presidente da FenaPRF, Tácio Melo elogiou a PEC 
da Segurança, mas ponderou que o texto precisa de ajustes. Ao CB.Poder ele 
ressaltou que um dos órgãos afetados seria a Polícia Rodoviária Federal. PÁGINA 3

Pela primeira vez em Brasília, o cantor Theo Bial vai se 

Musica e emoção no Sarah

Brasília, quarta-feira, 29 de outubro de 2025

PODCAST DO CORREIO

Theo Bial fala sobre show no SarahPela primeira vez em Brasília, o cantor e compositor apresenta exclusivamente aos pacientes da instituição 

repertório com nomes como Tom Jobim, Roberto Menescal e Chico Buarque, além de canções de sua autoria

O 
cantor e compositor Theo 

Bial está em Brasília pe-

la primeira vez e promete 

uma apresentação emo-

cionante, hoje, no Teatro Sarah, lo-

calizado na Rede Sarah Kubitschek, 

na W3 Sul. O espetáculo, exclusivo 

para pacientes da instituição, une 

clássicos da Bossa Nova e da MPB 

a composições próprias, em um 

repertório que pretende levar ale-

gria e criar um momento especial 

para o público.

Durante entrevista ao Podcast 

do Correio, Theo contou que se 

sente honrado com o convite pa-

ra cantar no hospital e ressaltou o 

valor simbólico da ocasião. “A Re-

de Sarah é importantíssima. Espe-

ro poder levar alegria para as pes-

soas e fazer um momento legal”, 

afirmou. No repertório, estarão no-

mes como Tom Jobim, Roberto Me-

nescal e Chico Buarque, além de 

canções de sua autoria e de novos 

compositores brasileiros. 

Theo acaba de retornar de uma 

turnê internacional ao lado de Ro-

berto Menescal, um dos grandes 

nomes da Bossa Nova. Juntos, eles 

se apresentaram em 10 shows no 

e Tokyo, com participa-

brasileira no Japão. A convivência 

com Menescal, segundo o artis-

ta, foi uma verdadeira aula. “Ele 

é uma pessoa que respira músi-

ca. Não explica teoria, ele sente. 

A música está dentro dele. É uma 

faculdade viva. Só de estar perto, 

você aprende”, contou.

Durante a turnê, Bial também 

se encantou com a forma como a 

música brasileira é consumida fo-

ra do país. “Acho que não é que o 

brasileiro não valorize, mas lá fora 

existe um mercado médio maior, 

com mais espaços para músicos 

de jazz, Bossa Nova e outros gê-

neros. Aqui a realidade é diferen-

te, mais restrita”, analisou.

Chico Buarque

Entre seus projetos recentes, 

Theo Bial destaca o álbum Theo 

canta Chico, lançado em 2024, 

em homenagem aos 80 anos de 

Chico Buarque. A ideia nasceu a 

partir de um show realizado em 

2019, quando o cantor interpre-

tou canções do compositor ao la-

do de um quarteto instrumental, 

o Quartetinho. O bom retorno do 

público o inspirou a transformar 

o repertório em disco.

“Fiz um show no Blue Note Rio, 

d is em São Paulo, e percebi 

am com as 

músicas do Chico. Aí, pensei: não 

posso deixar isso só como show e 

virar a página. Gravei o álbum para 

registrar essa fase”, contou.

Para Theo, Chico Buarque re-

presenta a própria consolidação da 

música popular brasileira. “Ele é um 

dos fundadores da MPB. Quando 

começou a cantar, nem existia esse 

termo. Ele surge no momento em 

que o Brasil vivia mudanças polí-

ticas profundas, e sua obra ajudou 

a dar voz à juventude que buscava 

novos discursos”, afirmou.

Segundo o cantor, a importân-

cia de Chico também está em unir 

mundos sociais distintos por meio 

da música. “A Nara Leão, vista co-

mo musa da Bossa Nova, gravou 

sambas do morro. O Chico, vin-

do da zona sul do Rio, também se 

aproximou do samba. Essa mis-

tura é o que torna a nossa música 

tão rica”, completou.

Incentivo

Filho do jornalista Pedro Bial e da 

atriz Giulia Gam, Theo cresceu cer-

cado de arte, mas diz que foi a mãe 

quem o estimulou a seguir pela mú-

sica. “Acho que ela percebeu que eu 

tinha uma veia artística, mas não que-

ria que eu fosse ator, talvez por prote-

ção. Então, aos poucos, foi me apre-

sentando à música”, lembrou.

O gosto pela composição veio ce-

do, mas o artista afirma que, com o 

tempo, aprendeu a valorizar também 

o papel do intérprete. “Comecei a gos-

tar de música, porque eu gostava de 

compor. Até posso fazer um álbum 

sem parcerias, mas eu acho que tu-

do isso engrandece o trabalho”, disse.

Embora dedique sua carreira à 

MPB e à Bossa Nova, Theo Bial não 

se prende a estilos. Ele afirma escu-

tar diferentes gêneros com curiosi-

dade e sem preconceito. “Tem mú-

sica boa e ruim. Uma coisa que eu 

aprendi com Menescal é que até 

“Atirei o pau no gato”, pode ser uma 

música linda”, defendeu.

Theo acredita que não há fron-

teiras rígidas na arte e que o intér-

prete tem papel fundamental em 

manter viva a memória da canção 

brasileira. “Posso construir a minha 

arte a partir de um repertório que 

existe e é lindo. Em vez de separar, 

posso juntar”, pontuou.

» CARLOS SILVA

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.corre
iobrazilien

se.com.br/vivabra
siliaChef Miguel Ojeda e Mar

Tayna Gouveia, Fernanda Foizer e Doris Canen

p
Momma, que criou o sa

Cocada Queimada — Lago Trancoso. O 

lançamento marcou o início da temporada 

de verão da Lago, com DNA leve, natural 

e sofisticado tradicional da marca.

Durante entrevista ao Podcast do Correio, Theo contou que se sente honrado por cantar no hospital
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“Quebraram 
a vida do 

meu filho, 
quebraram a 
nossa vida”
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Mais viaturas e 
crítica a falhas 

da Justiça

Com o terço na mão, Jane Vilhena contou ao 
Correio as últimas 24 horas de Isaac, o filho de 
16 anos que foi assassinado por adolescentes na 
112/113 Sul, em 17 de outubro. “Vivíamos em 
função do Isaac”, desabafou a enfermeira ao lado do 
marido, Lucas, e do filho Edson. A família cobrou 
punições mais rigorosas para crimes cometidos por 

menores — o autor da facada havia 
sido preso por tráfico 18 dias antes. 
“Se tivesse uma lei séria neste país, 
ele estaria preso”, disse Jane. Acesse 
o QR Code e assista à entrevista.


